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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte 6” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação.

A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  

A escola deve estar pronta para atender a diversidade cultural, conduzindo a 
aceitação e o respeito pelo outro e pela diferença, pois se valoriza a ideia de que 
existem maneiras diversas de se ensinar e consequentemente diferentes formas de 
organização na escola, onde seja levado em consideração a complexidade da criação 
de um currículo que atenda o desafio de incorporar extensivamente o conhecimento 
acumulado pela herança cultural sem perder a densidade do processo de construção 
do conhecimento em cada indivíduo singular.A escolaridade faz parte da realidade 
social e é uma dimensão essencial para caracterizar o passado, o presente e o futuro 
das sociedades, dos povos, dos países, das culturas e dos indivíduos. É assim que 
a escolarização se constitui em um projeto humanizador que reflete a perspectiva do 
progresso dos seres humanos e da sociedade.

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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CAPÍTULO 18
doi

EDUCAÇÃO PERMANENTE: PROCESSO DE TRABALHO DE 
AUXILIARES EM SAÚDE BUCAL NO INTERIOR DO ESTADO 

DO CEARÁ – RELATO DE EXPERIÊNCIA

Tainá Macedo Do Vale
Universidade Estadual Do Ceará – Uece E 

Secretaria Municipal De Saúde De Nova Russas-
Ce.

Ermano Batista Da Costa
 Secretaria Municipal De Saúde De Nova Russas-

Ce.

Antônio Rodrigues Ferreira Júnior
Professor Adjunto - Universidade Estadual Do 

Ceará.

RESUMO: Regulamentada em lei, a profissão 
de Auxiliar em Saúde Bucal (ASB), representa 
importante força de trabalho no sistema de 
saúde brasileiro. O processo de discussão 
do trabalho em saúde deve envolver os entes 
da equipe de saúde, perante a prática como 
fonte de reflexão, resolução de problemas e 
conhecimento. Neste sentido, este trabalho 
procura relatar uma experiência de capacitação 
em Educação Permanente em Saúde (EPS), 
realizada com ASBs lotadas na atenção 
primária e secundária em Nova Russas-CE. 
Para se compreender toda a dimensão do 
objeto, optou-se por oficinas que aprofundasse 
no mundo dos significados das ações e relações 
humanas. Estruturaram-se as capacitações 
conduzidas pela cirurgiã-dentista coordenadora 
da saúde bucal municipal e a enfermeira 
coordenadora do sistema eletrônico de saúde 

do município. Uma das oficinas abordou a 
Política Nacional de Saúde Bucal e a ética no 
trabalho, depois as oficinas abordaram práticas 
clínicas como biossegurança e protocolo de 
acidente de trabalho e acolhimento. Como 
resultado, houve uma caracterização ampla 
do processo de trabalho em saúde das ASB. 
No todo, ocorreu uma intervenção no pensar e 
no agir desses profissionais de saúde. Assim, 
a EPS trouxe um aprendizado modificador, ao 
ponto que permitiu entender as práticas e os 
processos que envolvem o trabalho. Portanto, 
desenvolveu-se a auto-avaliação e a reflexão, 
dando dinamismo ao cenário do processo de 
trabalho. É relevante destacar que os laços 
entre os envolvidos ficaram mais estreitos e o 
sentimento de coparticipação apresentou-se 
mais aflorado diante das análises resultantes 
das discussões desenvolvidas.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Bucal, Educação 
Permanente em Saúde, Auxiliar em Saúde 
Bucal.

ABSTRACT: Regulated by law, the profession 
of Oral Health Assistant (OHA) represents an 
important work force in the Brazilian public health 
system. The process of discussing health work 
should involve the entities of the health team, 
before the practice as a source of reflection, 
problem solving and knowledge. In this sense, 
this paper seeks to report a training experience 
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in Continuing Education, performed with OHA filled in primary and secondary care in 
Nova Russas-CE. In order to understand the whole dimension of the object, we opted 
for workshops that deepen in the world of the meanings of human actions and relations. 
The training conducted by the dentist municipal oral health manager and nurse of 
the municipal health electronic system manager. One of the workshops addressed 
the National Oral Health Policy and ethics at work, after which workshops covered 
clinical practices such as biosafety and work accident and host protocol. As a result, 
there was a broad characterization of the health work process of OHA. In all, there 
was an intervention in the thinking and acting of these health professionals. Thus, the 
Continuing Education brought a modifying learning to the point that allowed understand 
the practices and the processes that involve the work. Therefore, developed self-
evaluation and reflection, giving dynamism to the work process scenario. It is important 
to note that the ties between the participants were narrower and the feeling of partnership 
was more pronounced in the face of resulting analyzes from the discussions.
KEYWORDS: Oral Health, Permanent Education in Health, Oral Health Assistant.

1 |  INTRODUÇÃO

A saúde bucal é uma área complexa da saúde e envolve grandes custos, por isso 
ela por vezes fica em segundo plano. Quando houve a consolidação do Sistema Único 
de Saúde (SUS), o Programa de Saúde da Família (PSF) foi desenvolvido com intuito 
de atualizar a oferta de serviços públicos de saúde e amenizar o descontentamento 
da população diante das práticas de exclusão predominantes. Devido à odontologia 
não ter sido inclusa desde o início no programa, as ações e serviços odontológicos 
permaneceram passando por problemas e o acesso da sociedade a esses serviços 
continuaram privados. Porém, com a inclusão da odontologia no PSF, a Atenção 
Primária em Saúde (APS) recebeu um complemento essencial e a sociedade recebeu 
uma proposta odontológica, que visa à promoção, precaução e a reconquista da 
saúde bucal integralmente e o curto relacionamento entre profissional e o paciente 
(FERREIRA et al., 2014).

Com a nova visão da saúde bucal, inserida pelos profissionais da Equipe de 
Saúde Bucal (ESB), deve-se tentar desenvolver a capacidade de propor vínculos, tanto 
no interior do próprio sistema de saúde, seja como intersetorialmente (BRASIL, 2004). 
Nesse contexto, percebe-se que as dificuldades para inserir e manter os serviços de 
saúde bucal, antes no PSF, e hoje na Estratégia de Saúde da Família (ESF), são 
inúmeras. Entre elas podem-se citar as dificuldades na reorganização do modelo de 
trabalho em saúde pelo Auxiliar em Saúde Bucal (ASB), demostrando que modelos 
de atenção em saúde bucal, apesar de incentivados por políticas nacionais de saúde, 
ainda encontram muitas barreiras para serem colocados em prática, mesmo com 
trabalhadores formados na estrutura do Sistema de Saúde, como as Escolas Técnicas 
do SUS (WARMLING; CIPRIANI; PIRES, 2016).
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Para que o serviço e as ações não fossem empíricas, ou baseadas no senso 
comum, a Política Nacional de Educação Permanente em Saúde (PNEPS), de 2009, 
tentou trazer a importância de aproximar a educação da vida cotidiana ao potencial 
educativo da situação de trabalho. Essa perspectiva, centrada no processo de trabalho, 
não deve se limitar a determinadas categorias profissionais, mas a toda a equipe. 
As secretarias municipais de saúde necessitam pôr em prática a PNEPS com os 
trabalhadores do SUS, haja vista não deve ser diferente com os ASB. Capacitações, 
acerca do processo de trabalho, devem ser rotina na Rede de Atenção à Saúde, 
visando modificar substancialmente o processo de trabalho, a partir da discussão 
perante a prática como fonte de reflexão, resolução de problemas e conhecimento. 
Neste sentido, o presente trabalho procura relatar uma experiência de capacitação em 
educação permanente, realizada com ASBs lotadas na atenção primária e secundária 
em Nova Russas-CE.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

A introdução de pessoal auxiliar em serviços públicos odontológicos no Brasil 
não é recente e vem sendo experimentada desde o início dos anos de 1950 com 
a experiência da Fundação Serviços Especiais de Saúde Pública.  Os profissionais 
auxiliares da área Odontológica são: Técnico em Prótese Dentária (TPD), Técnico em 
Saúde Bucal (TSB), Auxiliar em Saúde Bucal (ASB) e Auxiliar em Prótese Dentária 
(APD) (FAQUIM; CARNUT, 2012).

A incorporação e expansão do pessoal auxiliar nos serviços de saúde é uma 
possibilidade de que os profissionais, cada vez mais especializados, sejam liberados 
das funções mais simples, mas não menos importantes do trabalho odontológico, e a 
necessidade de expansão dos serviços de odontologia a um custo menor, buscando a 
racionalização do processo de trabalho (TOMAZEVIC, 2005). 

A não utilização de pessoal auxiliar significa uma ostentação que não deve ser 
permitida por nenhuma sociedade, pois é um erro empregar um profissional com 
elevado padrão científico para executar ações que não requeiram tal padrão.  Quando 
isso ocorre, existe o encarecimento da ação odontológica, tornando-se proibitiva para 
grande parcela da população e também o desinteresse por parte dos Cirurgiões-
Dentistas, que sentem aproveitar mal seu tempo de trabalho, quando poderiam 
otimizá-lo (NARVAI, 2003).

Especificamente, a Lei nº 11.889, de 24 de dezembro de 2008 regulamenta 
o exercício das profissões de Técnico em Saúde Bucal - TSB e de Auxiliar em 
Saúde Bucal - ASB. Sendo esses obrigados a se registrar no Conselho Federal de 
Odontologia e a se inscrever no Conselho Regional de Odontologia em cuja jurisdição 
exerçam suas atividades. A supervisão direta será obrigatória em todas as atividades 
clínicas, podendo as atividades extraclínicas ter supervisão indireta. As funções de 
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ambos profissionais complementam-se e completam o exercício do cirurgião-dentista 
(BRASIL, 2008).

Em 2004, o Ministério da Saúde (MS) realizou um levantamento que mostrou que 
o Brasil tinha cerca de 30 milhões de desdentados; que três em cada grupo de quatro 
idosos de 65 aos 74 anos são desdentados; e que 13% dos adolescentes nunca foram 
ao dentista. Os números da pesquisa confirmaram ainda a forte relação entre pobreza 
e a falta de cuidados com a boca. O governo à época, através do MS, intensificou o 
incremento da saúde bucal no SUS, tento como atores o dentista e auxiliares na lida 
com essas demandas das atenções primárias e secundárias. Esse movimento gerou 
a Política Nacional de Saúde Bucal, que está relacionada com a ampliação da atenção 
secundária, historicamente residual nas políticas públicas do setor, tendo como pilar 
os Centros de Especialidades Odontológicas (CEO) para qualificar a oferta de serviços 
odontológicos especializados (BRASIL, 2004; NARVAI, 2009).

Os ASB e TSB são importantes por compor as Equipes de Saúde Bucal que estão 
inseridas na Estratégia Saúde da Família (ESF), criada a partir da consolidação do SUS 
no Brasil. As Equipes de Saúde Bucal (ESB) inseridas na ESF podem ser formadas 
pelo Cirurgião-Dentista e pelo ASB, sendo denominada de equipe modalidade I, ou 
pelo CD, ASB e TSB, denominada de equipe modalidade II. O trabalho dessas equipes 
se baseia nos princípios da APS, constituindo uma estratégia de organização de seus 
serviços no país. No entanto, uma minoria de equipes de saúde bucal no Brasil é da 
modalidade II (PUCCA, 2006). 

3 |  METODOLOGIA

Tratou-se de um relato de experiência que utilizou a EPS na Rede de Saúde 
Bucal, oferecido pela Coordenação de Saúde Bucal, da secretaria municipal de saúde, 
da Prefeitura Municipal de Nova Russas, no estado do Ceará. 

A secretaria municipal de saúde de Nova Russas - CE, no campo da atenção 
primária em saúde, na época, fazia a gestão de dez Equipes de Saúde da Família, 
contendo nove Equipes de Saúde Bucal, e na atenção secundária um CEO. A rede 
pública de saúde do município de Nova Russas conta com 09 ASB cadastradas e 
lotadas em unidades de atenção primária ou secundária em saúde (BRASIL, 2017).

3.1 Contexto de desenvolvimento do curso

Para se compreender toda a dimensão e complexidade do objeto, optou-se pela 
abordagem de oficinas que aprofundasse no mundo dos significados das ações e 
relações humanas, um lado não perceptível e não captável em equações, médias 
e estatísticas. Assim, este estudo buscou responder a questões muito particulares, 
nas quais pudesse coletivizar o significado dos discursos dos sujeitos, pois certos 
fenômenos não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis (MINAYO, 
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2004). 
A intervenção por EPS aconteceu com a realização de três oficinas. Estruturou-

se uma equipe com duas facilitadoras do processo de EPS. Elas foram: a dentista 
coordenadora da saúde bucal e a enfermeira coordenadora do sistema E-SUSAB. A 
primeira oficina abordou a Política Nacional de Saúde Bucal e a ética no trabalho, e a 
segunda e a terceira oficina abordaram, respectivamente, práticas clínicas, entre elas: 
biossegurança e protocolo de acidente de trabalho, e acolhimento.

4 |  RESULTADOS

O trabalho desenvolvido teve como resultado uma caracterização ampla, no todo 
foi uma intervenção em saúde coletiva que debateu sobre as dimensões materiais 
e simbólicas do processo de trabalho em saúde bucal e da resposta socialmente 
organizada dos problemas enfrentados pelos profissionais. O conhecimento perpassou 
por tais pontos: análise da política de saúde, representação social sobre saúde, 
comunicação e educação em saúde e a formação de profissionais de saúde (BRASIL, 
2004).
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Figura 1. Oficinas com as Auxiliares em Saúde Bucal da Rede de Saúde Bucal no município de 
Nova Russas, Ceará, 2017.

Fonte: elaboração própria.

 No decorrer das oficinas, a didática aplicada resultou em três momentos 
descritos na Figura 2. A exposição do tema, a discussão diante da realidade de cada 
uma e a reflexão final/conclusão de como devem atuar.

Figura 2. Descrição dos momentos na oficina, Nova Russas, Ceará, 2017.
Fonte: Elaboração própria.

A discussão diante da realidade abordou opiniões divergentes e opiniões comuns 
que contribuíram para o entendimento do dia a dia de cada uma.

As oficinas contribuíram para entender e qualificar o que aparentemente era 
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correto ou suficiente, para um entendimento mais atual e que almejasse o melhor. 
Quadro 1 consegue explicar as principais metas alcançadas.

OFICINAS TEMA DISCUTIDO METAS
1. Política Nacional de Saúde 
Bucal e a ética no trabalho

O dever do ASB e suas 
responsabilidades.

Saber contornar abordagens 
do dia a dia dentro das políticas 
e do código de ética.

2. Biossegurança e protocolo 
de acidente de trabalho

As técnicas atualizadas de 
acordo com a Vigilância 
sanitária e acidente biológico.

Saber atuar com os 
equipamentos e proceder em 
caso de acidentes com perfuro 
cortante contaminado.

3. Acolhimento O significado de acolhimento. Entender o sentido amplo 
de acolhimento diante do 
ambiente de trabalho, e não 
apenas dentro do consultório.

Quadro 1. Temas e metas alcançadas com as reflexões, Nova Russas, 2017.

 Fonte: Elaboração própria.

Foi demostrado pelas ASB a relevância da EPS e perguntaram no último dia 
quando seria a próxima EPS direcionada especificamente para elas. Tal fato mostrou 
o quanto a EPS foi valorizada por elas.  Isso deixou claro que, apesar de serem um 
número menor de profissionais quando comparado a outros de nível médio na saúde 
pública de Nova Russas, também apresentam suas necessidades e que estão diante 
de responsabilidades e processos que precisam ser discutidos. 

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A EPS trouxe um aprendizado modificador, ao ponto que permitiu entender as 
práticas e os processos que se envolvem no trabalho. Além disso, desenvolveu-se a 
auto-avaliação e a reflexão, dando dinamismo ao cenário do processo de trabalho. 
Em suma, os laços entre os profissionais ficaram mais estreitos e o sentimento de 
coparticipação apresentou-se mais aflorado diante das análises resultantes das 
discussões desenvolvidas.
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